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O ARri^HElSo ?RE'G/ 

v We> n^.rs0 5 rha- ^h«^t 

pealisando!- píisn^L<2UOl!?anan,e,lí^ ^ qnellt app^tnl^ V^'Í\, 
®'Spere por bem ! O traidor r''1 ^'?-RlaI 1 c-"e f'ie '    " ai'a,laar melhor o . 
f monstro, causa de ía^Uis míles ^ fcS" 
Anos soíTrendo, detsn^-. ^ S4"6 esta- 
Shero de ds^-rraca-' iv^c U"'' Lüi,v.e Sem "u- 
.«ia, aeado fu^adóa «" ^ 

d° eí«. iáUfe;4W 
.s-e ■1£aVjr'- espalhado esta* ooííaí.. . .!.. 
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SABBkí^O xdji CE JULHO DE 
*A 

- i ^ub 
tos : com niT "J"A,t.,4.ar melhor c-1- 111 edoito o artificio v.doo • / 

. re chuchon huina n.eia i/'^ 
ainatondonrrnc    í 

f!"e sempre 
de ca eia duvi* 

...^ üngü.s; porem, por fi 
. | iaí:o matreiro , qu " 

tinhe —— 1 - 1 

, 1 x«i-rtrcciiaj! lí acreto T-T» 

SS £V'ar3* eàPalhaao esta* nòiiciã" viada 
vL... í °.' e aP^ap dtí haverein dados . sumi,* dr vindica r coto tudo nia- 

5 ^.<5UeTÍ" disto, desmentindo 
i®!s ." votwmte, fa-eih credh.ins* 
Ç ' ® —rtíiL-iiro sebem conheça . que se devão 

respeitai; as cinza» dos, mortos todavia naõ 
.pode deixar de fallar nesta matéria ; porque 
•ainda peztô sobre nóõ os- males , que esse 
rr.onsüo nos procurou. Nada pode liaver ao 
xdundo i'íi^s atroz, que á traiçaõ; o Artübei- 

Udaru tanto horror a semelhante alíersíado, 
v à ue se fosse- Legislador a pena mais cruel se- 

T*r. ai mi» n.-».c n/vVifl. nara 'min iv ouciá o com— 

.... —v, umireiro , que varias^vr-^ 
ttnha escapado ás ratoeira^ f h e 

tnn n -• , ^«í-wujias 7 e 1020 o. 
„a Donil

i'^
a eoberta de íhrinha d 

çonncu.eihe ciisse- 
netjaunhn— Dí/, açora o Cor-- j '. 
úo corrente- JVüo é certamente accin, 
(rendo mal t:'   
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Jll<rnns vão maldizendo , e blasfemando 
Do primeiro, que guerra fez no mundo. 
Outros a sede dura vão culpando 
Do peito cubicozo , e silibundo ; 

CAMÕES. 
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o artilheiro zangado. 

•"*!.»e se fosse- Legislador a pt 
ria ainda p-,;/-n^pia. para pu 
Sf^etess' AíittãJtraidor nenhi 
do da'fruto dc suaa perfídia- , _ r— , 

-* -^--sc-lia esta verda 

punir quern o com 
"traidor nenhum gox ou Eíócega- 

e para c que 
.õré-s."B--i. á -historia, é Ter-se-ha esta verd; 

ç-.'3 ááiiiprovada c>vin numa iáíuiidaúo cie exei. ... ...a..» a]ryuns, 

i . . - '"-((i.nic uicni 
''j

ÍUi '- dtmi tas riraluladcr,, rtão e dí 
tunuu U coda urmsn n<> ~ • J>.. Pe oO OS TBC&lltlTdC/i pu 

■ U, ' VVÍ i VVV* ^ v.wi- I - Ixn.-. V.U 7 t/V VI tUCv/'•/. wltLG ( 
suo cuvzit, aquellc que, dominado inteira 
mente por súus paixões, itâf» snlp ío-rr dVl 

? /   ,..7 
7),r ale mune por suas paixões , 'utio òiíuc juzer a Ce 

Zas /ícmi sacrifício á prol- da cauza publica, 
í\ A ..»■ M í.rií »•/> /u./n n^inlrr» i ií» l^ipf que lie inch o do bico O Artilhei ro 

s naõ t^-roc---uús pAdeviaiiios sita»- a.guíio , 

3.s nVuiiò, --o traremos u 
ca 

signos rVuiCò, sé traremos a SemWiv 
traica5 de Judcá cem seu Ln wu-i O 

vendso per 30 dkihen-oE, 
POZOU 

ÍlES-TüIí, a quer 
cue uera ae- meuco gozou : e q 

inforcando-se era mim 

l - UAl i« vi1 v»»/j 
qual foi o 

■' AL," ''i O - q . , 
iiiaira yCKHta^«t>ras depois do 

—-— \J JAI ' 1 1 Á1V. I I \.l 7 V|VtV/ ÍIV< «• 
ain:iiCiia, e dorme em tarimba, chcçai 
do«'L nuirrão á Feça diz PaitUiC' j 
tfiexisL^fipe.in tc não conhecer, que te coir.< | 
pre , f dS oãi ítt viveis •, como hes Lígidi^xí 
Pobre Fa;Matlicns \ te com a verdade 
com (ju^Ri/es ?cr Legalitm , coni e ■ 
viv-esisTia o Diabo te Unha levado jm 
ra a seu santo remo, e osuuevr- - - 
tar incominodaruio o Artidíeiro. 

eLp-ci< .ir-sc —- 
F. ,,c~»e/io!!is rU;;i)i3 0-1 Correndo a.- 

- VíCidor inlamc Bento alaaae, 
b'V LtfM-/ sna periuin , tog«A 
? - V >1 .K-íá iraidoreá eFin-i-inii-níou 
a A-anaF-andodes I-eaal^aa. c.- 

"/ s-'u \ cf.Teitadc dou rebeldes , a 
— - ^ ictnoirania, c dozon- cmero íe mixo,. c - ^ Artilheiro .Sendo 

flftll Fe ti STO" r -mtí boa Cl Curara. -, ^ r CJÜlo, v. 
pílgti ■- - ^ k A ^ 
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tiBO DE ponyoKA ssce^JJj 
Hoger numa ProYiuçta ^14^ 

qv/Ffògcr huma lheti.e 
ciispaclío i o 
Governar hmn ^ V(in-cio. 
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Náo ha tarefa mais ardua do que a de 
lunn escriptor , que dezeja satisfazei 
Publico com seus escnptos : hum os 
cha al"iim tanto fortes ; outro parcaes , 
„ ;„iubtos , e finalmente outro sustenta, 
nue não tem ainda a energia , que se ne- 
Sa em casos taes : cada hum em.tte 
o seu iu-zo, ou como entende, ou como 
as naiS^Jje^it^uurio. 0 Artilhe» e 
« .o pode^gvaumJa todos , e prmc.pal- 
mente aquelles, a quem eile diz a verda- 
de • o mau humor , de que algumas ve- 
zes se acha 0 Artilheiro coopera alguma 
ooi/a nara ás vezes fazer fogo de mais, 

mm a Pera de maior calibre; mas po- b,iFladÍ"nn. n„ lugar <loA« he,ro 

te fno , que_ cei tolazer bom 
ASFriom lnunor : Vqie.n dei- 

àiíFubSToapi-oÇr:^- 

F-naua , o que sa segue I Anilticiru 
alguma c,M... Sabe « P» ^ 
.Ia sem.nella, e wdo e. ^ ^ 
ou penetrado d agoa,p 
paridescançar; .nato». »«» 

q„F puíe ser dTUiuuao-. '''"Ç llo 

l beuliucUarque tomou hum 
•' / 

1L - 

maceta por hum farrapo ! Muito bem : 
torna o Artilheiro a encostar- se , c mal 
uáo tem pegado outra vez no sonmo . 
A's armas! Lá vai o Artilheiro tomai 
o seu posto. Que hnde ser ? 0 olly i.d 
do Dia, que dá dois dedos de seca, 
e por fim vai-se: torna o Artilheiro a 
procurar repouso , que. nao acha, nem 
pelo Diabo com novos gritos de 
urinas , e chega á forma. 

A«sim se vai a noite, e o dia em outros 
exercícios ; mas os escomungados lar- 
rapossem apparecerem , que se app.i- 
recesem , o Artilheiro protesta desu- 
se a elles com melhor vontade do qu— 
Pai Matheus ao lombo do porco [aquel 
le de que falia o Campeao^ue gra- 
mou , e que lhe saiba a rozalgar:.- i # _í_ nuo 113 

*Lít> 
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ícas 
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; 
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10U , e que mu sa^»   ? - 
A vista pois disto como m.o hade- .s- 

tar algumas vezes o Art.lhc.ro dc ma.i 
humor ? Só hum Santo se nao mcfus- 7 
modaria com-isto. Tamanha p^e L j 
nos farrapos, como a do ^ 
do ia que náo querem vir á* t. nchen . 
provar as balas do parto , que lhe» quei 
5ar o Artilheiro : elles bem as merecem, 
por que pobrezinhos ( o^hibos os eu - 

nns accuda. Que tosse nao Itrao. Quan 
*' do o Artilheiro , que anda bem pago , 

"íto^IpêFocrminíFscnhorF 

r3^oS..LoA..„u.,.5- 

o. 
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J ,. % ' T to «üntfira hum?» anecdr W nconterítla 
no 1.-;^io Santo, qiia.i i > as ftrÃj.as 
'•-pnravVo a «i;tra<la mixhmi ftvo) 

maclios. 
Ihüíi Camarada cio ArtiJhsiro» 

r,; e-tu .senhora íarrapa , tinlia grande 

o t 

iíphmtiilade de doce prumpto / cca oo- 

■ /c 

• *0 ^ 

, c 
1 * i     dtítjiiiHP larrupos na sua entrada! pro- 

tx roo íc entrada na Ca.-a delia, que ihe 
n o In Jilll U pur procurar o pretexto 
(ie hir dar-Jlie notiH:i> de limo p ; cnle, 
que e>tú com o tio Nctto : ella não dcs- 
confiaiido do maa.muo , aboo-se com 
elle, e di se-lhe , que tanto co- íava com 
a entrada sem hum sà tiro , que ja linlia 
o doce premplo para o ; oij/.eipd ir i)e 
s-mcci a j) i-ou a ncocro/.a , ■ aprezeuton 
ao auiif.uiioio ha,.! grande tafmleiro dl: 
doces ; elle «jne nada mais tpioria , do 
que i-so , taimco como hum diimnrulo , 
c il pois virando-sé para a senhora far- 
rapa dis o— Agora Soii para vinte íar- 
rap i- — A senhora íarrapa accudio, pa- 
f i vi iííj taia.nuruís l i^.íu scnhoríi, i ^ 
l.ii iapi)-; por qnc caramiirú ser eu', iíh.n- 
fc tahon para a Íarrapa se não iiiibrcar 
do r.uva. 

O Arliüieiro pede, que não facão jui- 
oucrc.ru,s , pois de certo «ão advi- 

.ii'i •! õ quem ioi a ian apa, salvo se 
■iar:i.Ia ja - co co a ali'nem. 

o 

A\ — 1 úlà fcT-j - '-V _ : AV ty v.-a 
C. . ) Vfll u te,.;;)(/(« i\,Vi 

: ..fú « Sr. Grctúlel »o íü ■ .Üi 
f 
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, tia ;• J ou d Io, e qui: hcota, arrobas 
0 po!'. ora , qn ■ <.( \ii vaa.u) Jic.va r.qu; ã 

' ll> »■ 'úu .v- «tst. desassoathradu tio 
1 uuic., que segunda vez pa.ison o 
».«o ( iouç.du para u t anipanha. e , co- 
mo diz o Siir-Urenffel, se Cres encio 
1,1 '■''■—"u a ir,ua ipiaordlia, e nro , a -te 

u - tiuqu logaics, paia quo ha- 
tur o..tia a i'eea , e polvora , de 
t-ou) ju eci cunoo, por termos o ini- 
■' ^ 11 hi , c quaudo o liu, v-Jramltí 

a a 1 ç. .3 dt maior calibre, o i... iiiorcs 
U: ■ p ua sdtjmrn n an çã, >/ècrá 

» ' upCoilO lie Jtymim str». 
i! t mu K1!-! 

h: f.ri CvK-. tt C.^CÍ 
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Ai tilheiro ju, tem a mctr ilha pronin;-, 
sc assim accontecer , c ent a^bhe-ianl'à 
mais "alguém 

Q-Arlilitciro com medo da EscarlaUn 
"He da natureza do coia ão humano 

quando ; c vê cercado de perigos abatu 
uonado dos hemens , e (j a.ido ex->spcr) 
do soccorro destes-, lumnlue, o coutricto 
virar-se pura a divindade , e dcíla im. 
piorar o lemtdio, que ós homens lhe não 
podem dar. Vive mim homem o itregue 
aos vícios, e esquecido dps eus dever» 
para com l>cosr e algmqas vezos chcgaa 
sua loucura a tanto de por cluoaudce 
mosWar-te iium ímpio , ou hum utlieoi 
poiem tão depressa se vê oprimido <is 
mole tias, c trabalhes, c nvado de peri- 
gos, c ai-aadoimilc todos, como e 
torna tao di verso tio u»ie era , como tlif- 
lero a Uoile do dia ; j i não é esse liomeai 
tiu. ■ ilu.o, c extravagante, que er».; o seo 
pensar !ie outro , a sua comlucta he re- 
galar, e dualiucule custaria a acreditar, 
o pie Cac ioi antes . á viste, de y ■■ novo 
proceder. ^r\ 

A historia- a cada- pá-sc 'n;:"-; fornere 
destes exc.n.dos , e para o que venha a 
wiig-adu, e proíuna : aqueiia noa mostra- 
r. o novo .iud.aiço no tempo da pi'o pe- 
ndmie comcúer inii excessos , a idola- 
tria, a super-lição , e a sublevação cen- 
tra aeos Lhe&s; mal a ira do /VÍtissimO 

'^va. sobre cllcs o seu golpe , ja 
m.r •..■ra o mesmo t'ovo ; lium.ddc, e 
cm.iíprec.;cava aplacar a Diviuda- 
dc oQwHpda ; e-ta nus mostrará os lio- 
.•..anos, Gix.g s e etc aAÜcl. a por qual- 
quer cuoiiuidiuie recorrei eai aos scos 
i.íoíüs, <pic rcvereitciavão como Deozes» 
e aplaca: us por umio de -acruici ; a 

ira lias,a..te tompo, que molc-tias con- 
tagiosas , como Sarai.ipo. Bexigas, Es- 

•carlatina i te. ie tciu dcscuvoivido entre^ 
nós , caiizando t.dvez taiito ou sujierior 
estrago ao ua guena : pe-soas tle todas 
a t;lanes e uxe;. tqm ; ides \ii.tÍ£i.as nes- 
ter da, eiicc {:' etc' i havitio (pie sobe 
a tuai.- de lOo tiumerc úos morte-! tíut- 
Ca, :is t;-as , (jtü co c. .-ili. n-cdar.C' ; " 
(Oi ler ! . cos , c por üicio do oraç' via> 
^ O pübliCi» .ÍU;Jj<iC4'al' tiaílti tc 

r. m 

T • \ ' C-} 

.... S 
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médio paia tanto nvrl, qne nos opr -.ne. 
Não noa? - até hoje , que o nosso llevc-_ 
rendo Vigário , segundo o seu fJj®" 
niui feito Preces publicas ao lodo Pode- 
f ozo , para Elle apartar de nós a sua ira, 
que tão fortemente no? persegue. ■> 

O Artilheiro mui bem conhece a con- 
dneta , e probidade do Sr. Padre Tlvo- 
mé, senão"com facilidade se convenceria 
do que no Quartel lhe disse hum seo Ca- 
marada mui Capadocio de nome Philip- 
pc pur Dccazião do Artilheiro íiotar 
e-ta falta, e vem a ser— Hcs bem tólo , 
ent ão queres , qne o Vigário faça preces- 
a l)eo? para qne pão morra tanta getiteib 
Não sabes , que elle não tom outras Ca-, 
sas a alugar, senão as do Cemitorio, que. 
lhe rendem sete patacas e meia- de catla 
morador ? Para que não morra gente 
na guerra faria eu preces , sendo Viga1- 
riò , porque quem já •morre não vai pa- 
ra o vJemUeriò, e enterra se sem enc'óm-b 
meudacão , e quem morre em Cksa de 
líecessidaile para lá hade hir.— 

O A i tillreiro como já disse reconhece 
U honraã vc. é """obida(le do_Rcverçi)do 
Vigário ', e por isso toma este dito conio 
clmlaça do seu Camarada , pois cisto de 
Soldado está prompto a molejar até das 
coizas maialagradas , huma vez que te- 
nha oceasião ; e como ainda , segundo 
consta ao Artilheiro, não houverâo Pre- 
ces, lembra a S. S. se não esqueça de as 
hizer, e pede perdão por esta advertên- 
cia , que cm nada o (leve èscatulalizar , 
á vista da capacidade , e honradez , que 
reconhece em Sua Senhoria. 

FESTEJO DO DIA 20 DE JULHO. 
O inan tempo , o a chuva não derão 

Ipgar a se festejar como devia este fer- 
l.iz Aniiiycrsariü : nuvens espessas obs- 
Cnrecerãq a atliemosphéra , desde , que- 
se dissipou a serração ; o Sol não pôde 
ser de-i;oberto em todo o dia , e o veu- 
tp Sujste , que soprava brandamente , 
trouxe ás 5 horas alguma chuva. Em fim 
o dia estava mai? favorável aos farrapos 
para chorarem o anui versarip da s.uu 
desífHça , g'' que aos Legalistas; que só 
icspiravãoalegria, e contentamento; por 
isso nem; o pubjjco pôde.disfrutar ídguns 

cS-^v 
■ 

i 

T ^ j) 
dosiestep f, que & f - r§0 9m ?•- - - 
executar /o g.mo .p; • a,.editados ír /no. 

Apesarjdisso'hum ..D .n .meio dc 
Pessoas rje toda? U? classes, c sexo* «.e 
reunio no patfeo da Chariciade pai. ' vêr 
subir ,ao Ar hum Balao , que mu. betil 
trabalhado , e primorosaiueute n.ma .!(>» 
satifez a expectação publica , subíni'• ao 
Ar lentamente , e offerecendo vi>ta. 
hum agradavel éspectaculo nas pintui as, 
e nasnlvade 21 tiros,,que deo hornbar- 
quiiihu, qne hia pendente do Baláp. 

Ao anoitecer huma finda UluminaçãRi. 
com o retrato.; de. S. Al ■ L o Senh.Qr D„. 
Pedro lí. offeieceo no Quartel do Ban 
tal hão Provisorio; hum segundo e?pec- 
taculo; muzica, hylwlPS,. VD-as, e. fogue- 
guetes , tudoo cohcorria par demostrar o 
regosijo destebnavp Corpo .por hum un- 
ni versario, que consolidou inteiráment© 
a Cau/a legal. •». 

BRiNtiuiino 'FÜRRAEA.L ' 
' 1 'No, dia 22 do corrente, serião. 7 hs. da 
tardo, começou o tio JSjétto alançar.gra- 
nadas na Cidadebafas, razas , 6 arden- 
tes. Inéuediataineutp deo ?ignal do glar-r 
me,,e as cometas pelas Ruas txeavão a 
chamada geral Descrevér o enthu^ia^d) 
publico , e o patriolisuip , ,com que vem 
ÍUs , e moços , nacipiiaes, e çstrán_éi- 
ros [menos os Sdirazmik carcáàV.-às] çor- 
rjáo armados para as. tríucliéirasã^.alènn 
de impossível , seria difficultozo- Nin- 
guém queria ficar em casa,è tmíps qu?» 
riao accudir ao alto da Cheriahdc Ad R"" 
sijadidos, de que ah era o attaquç , por 
crusurem sem cçs&ar as gránadas , e ba> - 
la>, ijue o inimigo lançava íja Cidade 7 e 
que nada os intimidava _ Çuárqecérã i. 
se fprlemente as Uurtiieii'as,, .e pó pelo le - 
do da embuscacla exisíiáí) ' mais (ie SOO 
homens : jtuns lazião votos, paia que o 
inimigo avançasse, outros ja designavão 
o inimigo , que qnénão fu.-ilar; segpiulp 
sua particulár devoção v. g. o JS/iilf 
liir tu mar a benção a l^õvô, o (Joelho tju. . 
ensopar ele- 

' Longede incommodar foi huma node 
de b ijicauéira, -xcepto para as desgraça 
íIj.r Himíifih. ou ; viiio unebeuturuo te»/.- 
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rar.r.-.ías, íj>V kCm.j.i' 
..".o. Coh.z iicrivcl ! 

■ i!c 20, c- 30 homens 
^ i-,c t, j.,: tl.i ()iíí.»«le deai'e oanoi- 
1.".., at.' <;aru 'li'.. As 10 horas apjMre- 
Cfn no alto da Charidade oLxin. I re- 
i . i- 'ito » que o Artilheiro louvji, 

me ja devéra í-t feito niib outras uc 
I ijuc •• ininjiaohoí tem olreijniu- 
ilo; todavia maU valo íurde, que nunca* 

As ■num 1) iteríw poiico , ou quasi 
MflfctUá for* fr-er^o ao inimigo ; por 
» I... II.IO O ião, e não Iht (jiitrião dar 
1 .1 u , p ira depois volt irem contra a 
tid.i •».': i. c mais foífiicles era a 
j 1 <JU( ■ !! HlCá llilVtl. O KxilJ. l»li • 
ji.i.li-uii Ci aiia , í:.'-' lioineiii . cm (jueti) 
t , i J, -iil,. 'a (■ oi d •jioMtiuio a biiu 

íI.iik p. per o íirun caracter, liotiru- 
jn i n i.i iiiil.iüi ikso tiiilü di •ran- 

• o. c ■ iur anonccoiitei ia ao- >11 . <.'oro- 
j.í i ■; Inicl Com; i - o Gama : tudo se 
j , ■ ivio e até p oa C.piü i catar o ani- 
s .o th ipaiU' inundou te toe r u avau-ar, 
v a ile Ha : ao ouvir e.-l;.,-; to,pus o Fo- 

• o ii i i i na reunido na alio du Clia- 
ridaoe , iilueido j.eia oituairiilaoi; da 

■i .'e jüitand.. _er o «nimicon;'... uva 
11 i ■ ('■ _ . i ui iicnliiiiu lacuur , e só se 
ou ia o -rito dc—j.i .i-js pviTOS.— 

< > \i lill i.irii Iiim» jul-ou, pi,' neblc dia 
: ua - ■ • -i ventre dc ml/cri:>s, loa li- 

j- i um . ous .i-oa na lau a; por que 
pi. n 'i • itlc irão Fobit •. íar- 

t ia"' ■ u ((imiií; vos 1 morar o 30 de 
Jo v 1i) de Julho de UCd não (jiie- 

Iniu Iteii i-; v ontu.L não íidtu, 
i" niiirim- ]i u ipe dia- de saijuc; não 

n ;•••• l"Cto toipic , ma; quem avance 
P m i lie (pie uao Int. lhe opus, hic 
I • ' .'''iü.1 ■. up aramCoia 
udo "Um . iiuiu u liui no Cão, 

vjiie laaiKpiei ■. f 
. -íÒ ARTILHEIRO. 

, c.oi o amai' ! Faaui alto , c ouvi: 
•Ju- inipis Ga rra nos prolubo 

" i--' emprestada- ; eras 
vinidiulü-nos outro , tnae tusaiBoa , el 

> I' ' ; ; .utos ao mu ■ .;;,i teirea "lài- 
' seio a ■!< se líav rem , ^ 

■■ .■ 'ei,!! /jaii.a aiui; s alie ias ; jau 
*>■ •'uúuli, dc. Jau Ü.lvii • 03 
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com iiima espadá, que aao 'era . na ; e o de 
David, que lambem, com hunr. capada a- 

"Ihcia, corftu r. cabeça a Goliatli; e nem por 
isso as snns vk;torias torao menos gloriosas, 
Direis talvez . camarada , que Juditli, e Da- 
vid não erão sugeitos ao Regulamento do 
Conde di; Lippe: isso he o que nao so sabe 
ainda; porma venlm a dizer, que o primei- 
ro artigo, do serviço dos bomenu , pôde em 
alguma cousa ser infringido, em vista da dou- 
trina do ultimo , reforçada çom exemplos dc 
serviço de Deoa : j/vríanío abi vou empres- 
to es-e armamento chegado do Ilio Grande. 
—''Consta que o Sr, .Nimei esereveo para 
aqui, dizendo , q/je eslava Inlaudo com Iiuhí 
paendu ao Capital, que tratava dc o as- 
su-.tnr ou desgostar , porem que estai» '■ ■ u- 
/'■ de susto e dc desgosto , r. que o esperava 
suplantar—Aqui trmlrs , caraaradinha , 
im ito ciimque bater hoje. Fazei fogo , e 
fogu duro. Nada de voltar costas ; não me 
deixei-, ficar mal ; senão eu vos mostrarei 
que o rueii raltixo ctnpoádo ainda presta pa- 
ra muito . em vumina , não admifto obsrrva- 
pdes;'fazi'i a vossa obrigação , que vos íicü 
-b. ; .ando— O Sargento Reformado. 

—uí:si")sta.— O Artilhei- '' -íi20 SPU 

Caiu.-.; !....> Sargento, que a baía raza ja está. 
p. umpta e sabbado, que vem. vcréi a pontaria. 

Lá vai tiros de Carca- pnrcddescoUrir. 
Sora Legalista, quem dà portarias paia se- 

guir viagem para legarr., em que dnnaiiiuo oe 
Farrapos'! O Corrtiozinho Inuie dizer que 
sim, e o .Vrtill.eiro, que nem ao menos ce.neo 
Lmna orelha do porco , diz, que não; porque 
u seguir viagoi i não lie nada , be sim o que 
delia pode resultar , isto bc , birem recursos 
ao:, farrapos, e talvez mais alguma-coisa  
sim Senhor....... Ko dia '13 encontrou o !n: - 
pcetor do fiar a bordo da Canoa Grande— 
lUinci-,a— i íanica de farinha de trigo, 1 
Kolin de Algodão gros.-o , 1 Corte da panno 
para noacho, 1 sacco de arroz; e escondido 
no. sul 13 ' jctos de Assucar , e 1 Rollo de 
funu.i; '■ que tal? O mesmo Inspector encou- 
tron a .'.utiia outra Canoa huns garrafãea de 
viuliu , 1 Sacco d-assucar, e outro d'árroz ; 
bravissimo! 0 Inspector o Sr. J. M. de Sou- 
za (ez desembarnar tudo e par suo zelio, e 
aetividade receba os louvor^,- do Artdbeiro, 
que svirpi-e gai tou de quem dc^tiMUiiiha-, co- 
BM deve, ■ rua occupaçâo. 

'ircuil e Ou eJt .j-dk Lh- 


